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RESUMO 

Introdução: Os tórus são exostoses ósseas benignas caracterizadas por protuberâncias 

localizadas nos ossos gnáticos, podendo ocorrer no palato duro (tórus palatino) ou na face 

lingual da mandíbula (tórus mandibular). Em geral, são assintomáticos e descobertos de forma 

acidental durante o exame clínico odontológico. Contudo, em alguns casos, podem causar 

desconforto, interferir na fala, mastigação e dificultar a adaptação de próteses removíveis, 

exigindo avaliação cuidadosa para possível intervenção cirúrgica. Objetivo: O objetivo deste 

estudo foi realizar uma revisão narrativa da literatura sobre as implicações clínicas e cirúrgicas 

do tórus mandibular, destacando sua importância na prática odontológica e sua relação com a 

reabilitação protética. Metodologia: A metodologia envolveu pesquisa nas bases de dados 

PubMed, SciELO e Google Acadêmico, abrangendo publicações entre 2019 e 2024. Foram 

utilizados os descritores “tórus”, “remoção de exostoses” e “indicação protética”. Foram 

incluídos estudos completos que abordavam a remoção de tórus em contextos protéticos e 

excluídos artigos anteriores a 2019, resumos e publicações sem acesso integral. Resultados: O 

tórus apresenta composição de osso cortical denso e mucosa delgada, sendo de origem 

multifatorial, associada a fatores genéticos, ambientais e funcionais. Apesar de benigno, o tórus 

pode causar desconfortos fonatórios e mastigatórios, além de comprometer a adaptação 

protética. Conclusão: Conclui-se que o tórus raramente requer intervenção cirúrgica, mas 

quando interfere na função oral ou na reabilitação protética, sua remoção é recomendada. O 

sucesso terapêutico depende da técnica cirúrgica adequada e da colaboração do paciente no 

processo reabilitador. 
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